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CONSTRUINDO UMA FAMÍLIA SAUDÁVEL – (I) E N S I N O 

 “Ouve, ó Israel; o Senhor nosso Deus é o único Senhor. Amarás, pois, ao Senhor teu 
Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todas as tuas forças. E estas palavras, 
que hoje te ordeno, estarão no teu coração; e as ensinarás a teus filhos, e delas falarás sentado 
em tua casa e andando pelo caminho, ao deitar-te e ao levantar-te. ”  Deuteronômio 6:4-7.  
“Instrui o menino no caminho em que deve andar e até quando envelhecer não se desviará 
dele. ”  Provérbios 20:6. Versão Revisada. 

 A natureza, essa dinâmica existencial que pulsa vida animada em nosso planeta, se 
encontra saturada com vidas que geram, gestam e cuidam de suas crias até atingirem estruturas 
físicas e sensitivas autônomas para seguirem na continuidade. É a galinha e o galo que chocam 
seus ovos, cuidam dos seus pintinhos, os preparam e os ensinam a brigar pela vida. Esse exemplo 
o encontramos em todos os segmentos dos ciclos de vidas: dos animais peçonhentos aos 
inofensivos; dos domesticados aos selvagens. Até a botânica nos ensina que árvores cuidam e 
nutrem suas mudas. Em nenhum segmento da natureza encontramos qualquer animal 
‘irracional’ terceirizando o ‘cuidar’ de suas crias. Exceto o matreiro Chupim (Molothrus 

bonariensis bonariensis (Gmelin, - ocorre do leste da Bolívia até o Paraguai, Brasil, Uruguai e região 
central da Argentina), que bota seus ovos para outro pássaro chocar; bem como o ‘racional’ ser humano 
que ‘aprisiona’ outros em cativeiro. 
 

 Nesse quesito do cuidar das crias, vez por outras evoco a sábia e verdadeira afirmação 
de Ivo Facchini em sua obra ‘NEURÔNIOS DOURADOS’: “Gerar filhos é um mero ato biológico, 
criar filhos é um ato de amor. ”   Não estou certo de qual nome dar à sensitividade que leva 
uma leoa a cuidar de seu filhote, protege-lo até à morte se preciso for e ensiná-lo a caçar para 
continuar a vida; do elefante que aprendeu a chorar seu filhote morto, ou mesmo do pardal que 
tenta reanimar o filhote atropelado. O que eu sei é que o adágio popular de que QUEM AMA 
CUIDA é o que aqui vale. Bem aventurado é quem isso pode afirmar com atos, não palavras. Pois 
bem maior não se lega a um/a filho/a que o preparo para vencer na vida. Quem ama dá e doa-
se. “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu seu único Filho...”. João 3:16. 

 Jovens, acordem! Não gerem e gestem filhos para terceirizar a criação, educação e 
ensino. Nem mesmo pelos avós. Só em última instância. A responsabilidade é de quem gera e 
gesta. Pais e mães, acordem! O Estado, as ideologias político-sociais, não geram filhos. As redes 
sociais, televisas, faladas e escritas, NÃO GERAM FILHOS!  Todos, sem exceção, visam e envidam 
todos os meios para roubar nossas crias, varrer e zerar o conceito de núcleo familiar 
homem/mulher, e criar núcleos heterogêneos de zumbis norteados por ideologias centrais 
manipuladoras sob o controle de um...ALIENADO DA FONTE DA VIDA! De quem é a 
responsabilidade mesmo??? Releia o texto em epígrafe: “Ouve, ó Israel;...”. _ 
edsonbvaleriano_07052023. 

 


